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PARTE I


O retorno


Se com minha vida ou morte 
eu puder protegê-lo, assim o farei.


J. R. R. Tolkien
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Antigamente, o mundo dos deuses, o dos homens e o dos feéricos coexistiam. Em tempos de paz, de guerra, de abundância ou carência, os mundos se mesclavam livremente.


A roda do tempo girou, e chegaram aqueles que trocaram os deuses antigos pelos deuses da ganância, pela luxúria do domínio da terra e do mar, pela glória do que alguns consideravam progresso.


No monte de esterco da ganância, da luxúria e da glória, o medo e o ódio floresceram. Alguns deuses se zangaram com a diminuição do respeito e das honrarias, e alguns transformaram a raiva em um desejo de possuir e destruir. A maioria, porém, com mais sabedoria e moderação, viu a roda girar como devia e expulsar aqueles que usavam seus grandes poderes para matar e escravizar.


À medida que os mundos do homem transformavam os deuses em mitos, aqueles que se autodenominavam sagrados perseguiam qualquer um que escolhesse adorar à maneira antiga. Tais atos, outrora tão comuns como as flores silvestres dos prados, derivaram em tortura e em uma morte horrível.


Em pouco tempo, o medo e o ódio apontaram seus dedos frágeis para os feéricos. Os Sábios, antes reverenciados por seus poderes, transformaram-se em criaturas do mal, assim como os sidhe, que não ousavam mais abrir suas asas por medo da flecha de um caçador. Animórficos se tornaram monstros amaldiçoados que devoravam carne humana, e sereianos, sereias que atraíam inocentes marinheiros para a morte.


Com medo e ódio, as perseguições se espalharam pelos mundos, opondo homem contra homem, feérico contra feérico, homem contra feérico, em uma era sangrenta e brutal, alimentada por aqueles que afirmavam estar em solo sagrado.


Assim, no mundo de Talamh e em outros, chegou o momento de escolher. O líder de Talamh ofereceu aos feéricos, a todas as suas tribos, uma escolha: abandonar os velhos hábitos e seguir as regras e as leis dos homens, ou preservar suas leis e sua magia, fechando-se para outros mundos.


Os feéricos escolheram a magia.


No fim, após os tempestuosos e honrados debates que tais assuntos demandavam, o taoiseach e o conselho chegaram a um acordo. Novas leis foram escritas. Todos foram incentivados a viajar para outros mundos, aprender sobre eles, experimentá-los. Quem escolhesse viver fora de Talamh deveria seguir as leis desse outro mundo, e apenas uma lei inquebrável de sua terra natal.


A magia nunca deveria ser usada para fazer mal a outra pessoa, a não ser para salvar uma vida. E, mesmo assim, tal ação exigiria um retorno a Talamh e o julgamento da justiça de suas ações.


Assim, geração após geração, Talamh manteve a paz dentro de suas fronteiras. Alguns partiram para outros mundos; outros trouxeram companheiros desses mundos para se estabelecer em Talamh. As plantações cresciam nos campos verdes, os trolls exploravam as cavernas profundas, animais vagavam pelos bosques densos, e as duas luas brilhavam sobre as colinas e os mares.


Mas mundos tão pacíficos, terras tão verdes e ricas plantaram voracidade em corações sombrios. Um dia, com propósito de vingança, um deus banido conseguiu entrar em Talamh. Conquistou o coração da jovem taoiseach que o via como ele desejava que o visse: bonito, bom e amoroso.


Fizeram um filho, pois era a criança que ele queria. Uma criança em quem corresse o sangue da taoiseach, dos Sábios e um pouco dos sidhe, e com o sangue dele mesmo, um deus.


Todas as noites, enquanto sua esposa dormia um sono encantado, o deus das trevas bebia o poder do bebê, consumindo-o para somá-lo ao seu. Mas a esposa acordou e viu o deus como ele era. Ela salvou seu filho e liderou Talamh em uma grande batalha para expulsar o deus caído.


Uma vez feito isso, e estando os portais enfeitiçados contra ele e qualquer um que o seguisse, ela renunciou a seu cajado e jogou a espada de taoiseach de volta no Lago da Verdade para que outro a levantasse e fosse o novo líder.


Ela criou seu filho, e, quando a hora chegou, assim como a roda decretara, ele ergueu a espada das águas do lago para assumir seu lugar como líder dos feéricos.


Sendo um líder sensato, ele manteve a paz estação após estação, ano após ano. Em uma de suas viagens, ele conheceu uma mulher humana, e se amaram. Ele a levou a seu mundo, a seu povo, à fazenda que era dele e de sua mãe, e que antes fora de seus antepassados.


Eles experimentaram a alegria, que cresceu quando fizeram uma filha. Durante três anos a criança não conheceu nada além de amor, fascinação e da paz que seu pai mantinha tão firmemente quanto segurava sua mão.


Essa menina era um grande prêmio, a única conhecida que carregava o sangue dos Sábios, dos sidhe, dos deuses e dos humanos.


O deus das trevas se aproximou dela usando os poderes de uma bruxa transformada para romper o portal. Ele a prendeu em uma caixa de vidro, nas profundezas das águas verde-claras do rio onde pretendia mantê-la enquanto os poderes dela cresciam um pouco mais. Dessa vez não teria que sugar um bebê, pois possuía uma criança que, quando madura, poderia engolir inteira.


Acontece que ela já detinha mais poder do que ele sabia. Mais do que ela mesma sabia. Seus gritos atravessaram o portal e alcançaram Talamh. Sua raiva atravessou o vidro conjurado e fez o deus recuar, enquanto os feéricos, liderados por seu pai e sua avó, travavam uma batalha feroz.


Mesmo com a filha a salvo, o castelo do deus destruído e a proteção do portal reforçada, a mãe da menina não se sentia tranquila.


Exigiu que voltassem ao mundo dos homens, longe da magia que ela passou a ver como maligna, e que mantivessem sua filha lá sem lembranças do mundo onde nascera.


Dividido entre o amor e o dever, o taoiseach vivia nos dois mundos: criando um lar da melhor maneira possível para a filha e voltando a Talamh para liderar e, assim, manter seu mundo e sua filha a salvo.


O casamento não sobreviveu, e, quando a roda girou, o taoiseach também não sobreviveu à batalha seguinte, pois o próprio pai o assassinou.


Enquanto a menina crescia acreditando que o pai a havia abandonado, sem nunca saber o que tinha dentro de si, criada por uma mãe cujo medo a levava a exigir que a filha se sentisse cada vez menos capaz, outro jovem ergueu a espada do lago.


Então, cada um em seu mundo, de menina ela passou a ser mulher e ele homem. Ela, infeliz, fazia o que lhe era ordenado. Ele, determinado, guardava a paz. Talamh esperava, sabendo que o deus das trevas ameaçava todos os mundos. Ele iria de novo atrás do sangue de seu sangue, e a roda giraria até que chegasse o momento em que os talamhish não mais poderiam detê-lo.


Ela, a ponte entre mundos, precisava retornar e despertar, e escolher dar tudo, arriscar tudo para ajudar a destruir o deus.


Quando chegou a Talamh, ignorante de tudo que acontecera antes, ela iniciou uma jornada para dentro de si mesma. Conduzida pelo coração aberto de sua avó, aprendeu, sofreu e aceitou.


E despertou.


Como seu pai, ela tinha amor e dever em dois mundos, e se sentiu atraída de volta ao mundo onde havia sido criada, mas com a promessa de voltar.


Com o coração dilacerado, ela se preparou para deixar o que conhecia e arriscar tudo que era. No fio da navalha, com o taoiseach e Talamh esperando, ela contou tudo a seu irmão de coração, um amigo como nenhum outro.


Quando ela atravessou o portal, ele, amigo verdadeiro como sempre, saltou com ela.


Dividida entre mundos, entre amores, entre deveres, ela começou sua jornada rumo à transformação.
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O vento açoitava no portal, e Breen sentiu a mão de Marco começar a escorregar. Ela não conseguia enxergar nada, pois a luz brilhava muito e a cegava. Nem conseguia ouvir com o rugido do vento.


Como se houvesse sido jogada pelo vendaval, ela rolou. A mão de Keegan apertava a sua, e com seus dedos desesperados ela mal conseguia segurar a de Marco.


Então, como se alguém tivesse apertado um botão, ela caiu. O ar ficou frio e úmido, a luz se apagou e o vento morreu.


Ela aterrissou, com força suficiente para chacoalhar seus ossos, em uma estrada de terra – notou –, molhada da chuva leve que ainda caía. E, na chuva, sentiu o cheiro de Talamh.


Ofegante, ela rolou até Marco, que estava esparramado, flácido e imóvel, com os olhos arregalados de choque.


— Você está bem? Marco, seu idiota! Me deixe ver. — Ela passou as mãos sobre o corpo dele. — Não quebrou nada. — Acariciou o rosto de Marco enquanto virava a cabeça e rosnava para Keegan. — Mas o que foi isso? Nem da primeira vez que entrei foi desse jeito.


Keegan passou a mão pelo cabelo.


— Eu não contava com o passageiro extra. Nem com toda a sua maldita bagagem. Mesmo assim, nós voltamos, não foi?


— Que porra toda é essa?


Marco se mexeu, e Breen se voltou para ele.


— Não tente levantar ainda. Vai ficar tonto e trêmulo, mas você está bem.


Marco cravou nela seus olhos castanhos enormes e arregalados de choque.


— Com toda essa loucura, você virou médica também?


— Não exatamente. Mas tente acalmar a respiração. Que diabos nós vamos fazer agora? — perguntou a Keegan.


— Sair desta maldita chuva, para começar. — Ele se levantou, alto e irritado, com seu cabelo escuro encaracolado pela umidade. — Eu pretendia sair no pátio da fazenda — apontou —, e olhe que nós nem caímos tão longe assim, considerando todas as coisas que trouxemos.


Ela viu a silhueta da casa de pedra a alguns metros dali, do outro lado da estrada.


— Marco não é uma coisa.


Keegan caminhou a passos largos até Marco e se agachou.


— Muito bem, irmão. Sente-se devagar.


— Meu notebook! — gritou Breen quando viu a pasta na estrada, e correu para pegá-lo.


— Claro, prioridades...


Na estrada, debaixo da chuva, ela o pegou.


— Ele é tão importante para mim quanto a sua espada é para você.


— Se quebrou, conserte. Fácil. — E voltando-se para Marco: — Devagar, calma.


Ouvir Keegan falar assim com Marco fez Breen lembrar que ele sabia ser gentil. Quando queria.


Ela colocou a pasta do notebook a tiracolo e correu para eles.


— Você vai se sentir tonto e estranho. Da primeira vez que entrei, eu desmaiei.


— Homens não desmaiam — disse Marco, mas sua cabeça, rodando, caiu sobre os joelhos dobrados. — Podemos levar um tranco, ser nocauteados, mas não desmaiamos.


— É isso aí — incentivou Keegan, alegre. — Vamos colocar você em pé. Uma ajuda aqui seria bem-vinda, Breen.


— Vou só pegar minha mala.


— Mulheres, pelos deuses!


Keegan estendeu a mão e a mala desapareceu. 


— Para onde ela foi? — A voz de Marco falhou, e dessa vez revirou os olhos. — Para onde ela foi?


— Não se preocupe, está tudo bem. Agora levante. Fique apoiado em mim. Nós vamos levar você até lá.


— Não consigo sentir meus joelhos. Ainda estão aqui?


— Exatamente onde deveriam estar.


Breen correu para segurar Marco do outro lado.


— Está tudo bem. Você está bem. Não é longe, viu? Já estamos indo para lá.


Ele conseguiu dar uns passos trêmulos.


— Os homens não desmaiam, mas vomitam. E é o que eu vou fazer.


Breen pressionou o estômago de Marco com a mão e acalmou um pouco o enjoo dele. Isso a fez se sentir nauseada, mas ela disse a si mesma que daria conta.


— Melhorou?


— Um pouco, acho. Pelo jeito estou tendo um sonho muito estranho. Breen tem sonhos estranhos — contou a Keegan, parecendo meio bêbado. — Assustadores e estranhos às vezes. Este aqui é só estranho mesmo.


Keegan sacudiu a mão e o portão do pátio se abriu.


— Tipo isso. Mas o cheiro é bom. Parece a Irlanda. Não é, Breen?


— Sim, mas não é a Irlanda.


— Seria bem estranho se a gente estivesse no nosso apartamento na Filadélfia e de repente caísse no meio de uma estrada na Irlanda. “Me leve para cima, Scotty.”


— Essa história é boa — disse Keegan, e abriu a porta. — Chegamos. Deite neste divã aqui.


— Deitar é bom. Ei, Breen, sua mala está aqui. Esse lugar é bem aconchegante. Aconchegante à moda antiga. É legal. Ah, graças a Cristo — Marco comemorou quando o deitaram no sofá. — Eu não desmaiei, viu? Nem vomitei. Ainda.


— Vou fazer um chá para você.


Ele sacudiu a cabeça.


— Prefiro uma cerveja.


— E quem não preferiria? Vou lhe arranjar uma. Fique com ele — Keegan ordenou a Breen. — Seque o corpo dele e o acalme.


— Ele deveria tomar o chá que eu tomei quando cheguei.


— O que vai no chá pode ir na cerveja.


— Ele está falando de droga, né? — perguntou Marco quando Keegan saiu. — Ele deu muita droga para nós, por isso nós estamos juntos aqui neste sonho esquisito.


— Não, Marco. É real.


Ela estendeu a mão para o fogo baixo da lareira e fez as chamas subirem e crepitarem. Acendeu as velas da sala ali de onde estava, ajoelhada ao lado do divã.


Passou as mãos pelas laterais do corpo de Marco para secar a roupa do amigo e depois sobre as próprias tranças, para secar seu cabelo.


— Eu voto no sonho maluco.


— Você sabe que é real. Por que você pulou comigo, Marco? Por que se agarrou em mim e pulou comigo?


— Eu não ia deixar você entrar sem mim em um buraco de luz no meio da nossa sala. E você estava chateada, chorando. Você... — Marco olhou para o teto. — Estou ouvindo alguma coisa. Tem mais alguém na casa.


— Harken, o irmão de Keegan, mora aqui. Ele é fazendeiro. Esta fazenda é deles. Era do meu pai. Eu nasci nesta casa.


Marco olhou para ela.


— Foi o que ele te falou, mas...


— Minha avó me contou, e é verdade. Estou me lembrando de coisas de que não lembrava. Vou te explicar tudo, prometo, mas...


Breen se interrompeu quando Harken e Morena desceram a escada – obviamente depois de se vestirem às pressas, pois a blusa de Morena estava do avesso.


— Bem-vinda! — Com seu cabelo cor de girassol emaranhado, sem os cachos, Morena correu para Breen e a agarrou em um abraço feroz. — Estamos tão felizes em te ver! — Sorriu para Marco e o fitou com seus olhos azuis. — E você trouxe um amigo! Este é Marco, então? Minha avó disse que você era bonito, e ela nunca está errada. — Apertou a mão dele. — Minha avó é Finola McGill. Eu sou Morena.


— Hum, certo.


— Sou Harken Byrne, seja bem-vindo. Foi dura a passagem, né? Mas nós vamos cuidar de você.


— Já estou cuidando disso. — Keegan entrou com uma caneca.


Marco olhou de um para o outro. Irmãos, evidentemente; a semelhança era aparente nas maçãs do rosto fortes, no formato da boca.


— Cerveja? — comentou Harken. — Bem, contanto que você se lembre de...


— É uma poção básica, Harken. Eu sei o básico tanto quanto todo mundo.


— Poção? — Marco tentou se levantar, mas sua pele escura ficou meio acinzentada. — Nada de poção para mim.


— É uma espécie de remédio — afirmou Breen. — Você vai se sentir melhor depois de beber.


— Breen, esses três até parecem legais, mas podem estar atraindo você para algum tipo de culto. Ou...


— Confie em mim. — Breen pegou a caneca das mãos de Keegan. — Nós sempre confiamos um no outro, não é? Eu sei que é tudo difícil de acreditar, ainda mais de entender. Se bem que, de todas as pessoas que eu conheço, para você vai ser mais fácil, porque já acredita em multiversos.


— Talvez você seja uma impostora, uma pessoa idêntica à Breen, mas não seja a minha Breen de verdade.


— Um impostor saberia que nós fizemos um dueto cantando Lady Gaga enquanto você fazia a tatuagem de uma harpa irlandesa em Galway? Vamos lá, beba um gole. Essa pessoa teria trazido a caneca de sapo rosa que você fez para mim quando a gente era criança?


— Você trouxe? — Ele tomou um gole quando ela lhe mostrou a caneca. — Esse negócio mexeu muito com a minha cabeça.


— Eu sei do que você está falando. Beba mais um pouquinho.


Marco bebeu e examinou as três pessoas que o observavam.


— Então... vocês são tipo bruxos.


— Eu não. — Sorrindo, Morena abriu suas asas violeta de pontas prateadas. — Eu sou fada. Breen tem um pouco de sidhe também, mas não o suficiente para ter asas. Quando nós éramos pequenas, ela queria ter. — Morena se sentou na beira do sofá. — Nós éramos amigas, sabe? Amigas boas e fortes, como irmãs, quando éramos pequenas. Eu sei que você é um amigo bom e forte para ela, tipo um irmão, há muito tempo lá do outro lado.


Sentada sobre os calcanhares, Breen deixou Morena assumir o controle da situação com sua voz alegre e seu olhar compreensivo.


— Ela sentiu sua falta no verão, mas o pior foi o peso que sentiu por não ter contado a você, que é um amigo querido, tudo isso. Agora, como um amigo bom e forte, você vai ficar do lado dela para o que der e vier. Como todos nós.


— Você trabalhou bem — admitiu Harken, baixinho, e pôs a mão no ombro de Morena. — Você vai se sentir mais estável depois da poção, e faminto também. A travessia esvazia a gente.


— Eu diria que essa parte vale para todos nós. Não passamos pela Árvore de Boas-Vindas — contou Keegan. — Tive que abrir um portal temporário, mas seria só para dois.


— Ah, vocês devem estar morrendo de fome, então. Sobrou ensopado do jantar suficiente para preencher esse buraco. Vou esquentar.


— Todo mundo é tão bonito assim aqui? — perguntou Marco.


Morena lhe deu um soquinho no braço.


— Você que é. Bem, eu sou uma inútil na cozinha, mas vou ajudar Harken com a comida. Vocês vão dormir aqui, imagino. Tem espaço suficiente.


— Eu não queria que Marco fizesse outra travessia tão cedo, por isso nós não poderíamos ficar na cabana esta noite. E eu prefiro não acordar Nan e Sedric — Breen olhou para Keegan. — Seria bom dormir aqui, realmente.


— Vocês são bem-vindos, claro. Está melhor, Marco?


— Sim, estou me sentindo bem. Mais do que bem. Obrigado.


Ele olhou para dentro da caneca e franziu a testa quando conseguiu se sentar.


— O que tem aqui?


— Tem aquilo de que você precisava. Termine essa cerveja, irmão, depois Breen vai levar você para comer. Harken é um cozinheiro mais que decente, então você não vai passar fome.


Quando Keegan saiu, Marco olhou para sua cerveja.


— Você e eu, garota, precisamos ter uma longa conversa.


— Eu sei, vamos conversar. E está tudo naquele pen drive que eu te dei. Escrevi tudo do jeito que aconteceu, desde meu encontro com Morena e o falcão dela em Dromoland.


— Ela é a garota do falcão?


— É.


— Tudo bem. Me empreste o notebook que eu vou ler o que você escreveu. Depois nós podemos conversar.


— O notebook não funciona aqui. Não há tecnologia em Talamh.


Por um momento, Marco, adorador da tecnologia, só conseguiu ficar olhando para Breen.


— Está me zoando. Vocês conseguem viajar pelo multiverso, acendem velas pela sala, têm asas, mas não têm wi-fi?


— Vou te explicar tudo, prometo. Amanhã nós voltamos para a cabana, a nossa cabana na baía. Lá você pode ler o que eu escrevi e também ligar para Sally. Vai precisar de umas noites de folga. Vamos dizer... vamos dizer que você decidiu voltar para a Irlanda comigo por alguns dias, até eu me acomodar de novo. Mas não pode contar nada sobre isto aqui, Marco.


Os olhos de Marco se encheram de pavor.


— Vamos ter que passar por um desses portais de novo?


— Sim, mas vai ser mais fácil, prometo. Vamos, você precisa comer e dormir um pouco. Amanhã... todo o resto fica para amanhã.


— Todo o resto? É muita coisa?


— Bastante. — Ela acariciou o rosto de Marco e seu cavanhaque. — Bastante mesmo.


— Você estava com medo de voltar, deu pra notar. Se é tudo magia e fadas aladas, por que você estava com medo? — Ele olhou para onde Keegan e os outros haviam ido. — Não era de nenhum deles, deu pra ver isso também.


— Não, de nenhum deles. É uma longa história, Marco. Por enquanto, digamos apenas que tem um Grande Mal por aí.


— Muito grande?


— Muito. Eu seria uma imbecil se não tivesse medo, mas sou mais forte agora do que era antes. E vou ficar ainda mais.


Ele pegou a mão dela quando se levantou.


— Você sempre foi mais forte do que pensava. Se este lugar te ajudou a ver isso, já gostei.


— Este lugar, essas pessoas e outras que eu quero que você conheça antes de voltar para casa. — Breen apertou a mão dele. — Agora, vamos comer. Estou sentindo o cheiro daquele ensopado e morrendo de fome.


Marco abandonou o assunto, especialmente porque não cabia mais nada em sua cabeça. Depois de comer, embora achasse que não conseguiria dormir, desmaiou no instante em que se jogou na cama que Keegan lhe indicara.


O galo o acordou, o que foi bastante estranho. Além disso, ele se viu em um quarto que não era o seu, com um fogo baixo ardendo na lareira, a luz pálida do sol entrando pelas cortinas rendadas e a inquietante percepção de que nada da noite anterior havia sido um sonho.


Ele queria Breen, café e um banho longo e quente, e não sabia onde encontrar nenhum deles.


Levantou-se e, meticuloso como era, percebeu que havia dormido sem trocar de roupa. Talvez um dos irmãos gostosos pudesse lhe emprestar alguma coisa para vestir depois que tomasse banho.


Olhou para o relógio que usava no pulso, que lhe permitia monitorar seu sono, seus passos, bem como o tempo, e franziu a testa diante da tela preta.


Saiu do quarto sem saber as horas e desceu na ponta dos pés.


Ouviu vozes – vozes femininas – e as seguiu até a cozinha que havia visto na noite anterior.


Breen e Morena estavam sentadas diante de uma escrivaninha que também era usada para fazer refeições.


Breen se levantou.


— Acordou! Achei que fosse dormir mais.


— Ouvi um galo cantar. Acho.


— Bem, nós estamos em uma fazenda. Sente aqui. Vou pegar um chá para você.


— Café, Breen. Minha vida por um café.


— Hum… Bem…


Ele cobriu os olhos com a mão.


— Não me diga uma coisa dessas.


— O chá é muito forte, bem bom. Está com fome?


— Preciso de uma chuveirada.


Ela lançou para ele aquele olhar triste de novo.


— Hum… Bem...


Ele se sentou com a cabeça entre as mãos.


— Como é que alguém passa um dia aqui sem café e sem banho?


— Nós temos banheiro aqui — disse Morena. — E lindas banheiras bem grandes.


— Marco não curte banheira.


— Porque a gente fica sentado dentro da água suja.


— Até que você tem certa razão — concordou Morena. — Posso te arranjar um chuveiro lá fora.


— Pode?


— As fadas estão conectadas aos elementos. Se você quiser uma chuva quente e gostosa, eu posso ajudar. Lá fora, claro.


— Sim, claro, lá fora. — Marco pegou a xícara que Breen lhe entregou e experimentou o chá. Pestanejou. — Acho que o esmalte dos meus dentes acabou de derreter. Alguma chance de alguém me emprestar umas roupas?


— Você é menor que Harken, mas posso conseguir uma camisa e uma calça. Vamos procurar um lugar para o seu banho. — Morena abriu um armário e pegou um sabonete marrom. — Gostei das suas tranças — elogiou, enquanto abria a porta dos fundos. — Eu não teria paciência para fazer tantas. Do outro lado do celeiro. É mais reservado.


— Fico feliz.


— Amigo da minha amiga é meu amigo também. É melhor ali na grama, senão vai fazer um lamaçal. Pronto. — Ela colocou as mãos nos quadris. — Como você quer a água?


— Quente. Não queimando, mas quente e gostosa.


— Quente, então. — Morena entregou o sabonete a ele.


De calça e botas, e com a blusa não mais do avesso, Morena ergueu as mãos com as palmas para cima. Mexeu os dedos como se estivesse puxando algo para si.


Uma chuva fina, leve como pluma, começou a cair. Conforme ela mexia mais os dedos, ia ficando mais forte, apenas em uma área que não chegava a uns dois metros quadrados.


Marco sabia que estava de boca aberta, mas não conseguia fechá-la.


— Experimente com a mão, se quiser. Veja se está quente o bastante.


Ele estendeu a mão e sentiu o calor, a água, fascinado.


— Sim, está boa. Você... Que incrível! Jesus, não estou sabendo lidar com tudo isso.


— Acho que você está indo mais do que bem. — Morena começou a se afastar. — Vou buscar as roupas e uma toalha para você.


— Obrigado. Hmmm, como eu desligo isso?


— Vai durar quinze minutos. É melhor começar logo.


Depois que ela se foi, Marco desperdiçou quase um minuto olhando para a chuva mágica antes de se despir e entrar debaixo daquela felicidade.


Depois, já vestindo um traje “chique rural” – segundo ele mesmo definiu –, e revigorado com um ovo frito com torrada, sentia-se quase normal.


— Eu sei que nós precisamos conversar — disse Breen — e ir para a cabana, mas preciso ver minha avó primeiro. Preciso vê-la e quero pegar Porcaria.


— Quero conhecer esse cachorro, e sua avó.


— Ela não mora longe. É uma caminhada gostosa.


— Tudo bem. Estou tentando levar as coisas numa boa. — Ele a seguiu para fora da casa. — Parece a Irlanda. Eles parecem irlandeses. Tem certeza de que não...


— Não é. Você tentou usar o celular, não tentou?


Marco passou a mão sobre o bolso da calça emprestada.


— Sim, tentei, e nada. E, sim, eu tomei um banho de fada há mais ou menos uma hora. Foi o melhor banho da minha vida. Mas não parece real.


— Eu sei.


— Tem a baía, mas não é a baía da Irlanda onde nós ficamos. E estou vendo montanhas bem ali, mas não são as mesmas. Tem flores para todo lado, muitas ovelhas e vacas. E cavalos. Cavalos na fazenda. Você aprendeu a montar em um desses?


— Sim. — Breen decidiu não apontar para a área onde aprendera a usar uma espada... precariamente, sob o treinamento implacável de Keegan. — Você tem que saber montar aqui. Não existem carros.


— Não existem carros.


— Não existe tecnologia nem máquinas. Eles escolheram a magia.


— Não tem torradeira — lembrou Marco. — Você torra o pão na boca do fogão a lenha. Tira a água do poço, ou pede para uma fada. Pra você tudo bem?


— Eu tinha a cabana do outro lado para trabalhar. Mas existem jeitos de escrever aqui; jeitos mágicos. Aqui tudo é puro, Marco, pacífico, e vivo. Acho que me apaixonei.


— Memória sensorial, lembra? Você nasceu aqui. Aqueles são os irmãos gostosos?


— Irmãos gostosos? — Ela riu e passou o braço pelo dele. — Sim. Harken é fazendeiro até a alma. Keegan é mais um soldado, mas adora a fazenda e trabalha nela quando pode. Ele tem muita responsabilidade, porque é o taoiseach.


— É o quê?


— Significa líder. Ele é o líder de Talamh, dos feéricos.


— Tipo rei Keegan?


— Não, não é bem assim.


Era muito estranho, percebeu Breen, explicar a ele coisas que ela mesma só havia aprendido, ou recordado, alguns meses antes.


— Aqui não existem reis nem governantes. Ele é o líder. Escolheu e foi escolhido. É uma longa tradição que tem raízes no folclore. Tem um lago — começou, mas Marco a agarrou e a puxou.


— Puta merda, Breen, corra! Vamos para aqueles bosques ali!


— Que foi? Ah, não, não. Está tudo bem. É o dragão de Keegan.


— É o quê?


— Calma, respire. Aqui as pessoas têm dragões, mas não como aqueles que devoram princesas virgens em algumas histórias. Eu já montei naquele.


Marco ainda apertava Breen com força.


— Montou nada.


— Montei, e foi maravilhoso. Eles são leais. Quando se ligam a uma pessoa, são leais a ela. E são lindos. Meu pai tinha um.


— Acho que preciso sentar. Não quero te assustar, menina, mas meus joelhos estão falhando de novo.


Antes que Marco pudesse se sentar, ouviram um latido alegre na estrada. Porcaria, com seu topete e sua barba se agitando, corria para Breen.


— Aí está você! Aí está você! — Rindo, ela caiu para trás quando ele pulou em cima dela se balançando inteiro, desde o topete até o rabo fininho. — Nossa, você cresceu. Está maior que eu. Também estava com saudade. Estava morrendo de saudade!


Ela o encheu de beijos, abraços e carinhos.


— Esse é Porcaria.


— Imaginei. Nossa, ele é meio roxo mesmo, como você falou. Você devia chamá-lo de Hendrix, por causa de “Purple Haze”. Você é uma gracinha, cachorrinho! Uma gracinha!


Esquecendo o dragão, Marco se agachou, e Porcaria o recompensou com lambidas e o rabo abanando.


— Ele gosta de mim!


— Ele é o cachorro mais doce do mundo. Nan sabe que estou aqui. Se ele sabe, ela sabe. Vamos ver Nan.


Porcaria correu alguns metros à frente, esperou abanando o rabo, depois correu para a frente e para trás de novo.


— Ele é um cachorro feliz. Sua avó... é o quê?


— Ela é do clã dos Sábios. É uma bruxa com um pouco de sidhe. Já foi taoiseach.


— E o mandato dela terminou.


— Não, ela renunciou, então veio outro. Depois meu pai foi líder. Agora o líder é Keegan. Vou te explicar tudo.


— E o seu avô?


— Ele não está aqui, e nós queremos que continue assim. Ele é o Grande Mal. — Breen pegou a mão de Marco e virou na estrada que levava à cabana de Mairghread. — Tenho muita coisa para te contar.


— Bota coisa nisso.


— Nan me deixou ir embora, mesmo ficando triste com isso. Depois que meu pai morreu, ela mandava o dinheiro que minha mãe escondeu de mim. E, por razões que eu vou explicar, e porque sabia que eu estava infeliz, ela deu um jeito de eu descobrir sobre o dinheiro. Depois disso, as escolhas foram minhas. Parar de dar aula, vir para a Irlanda... Ela fez a cabana para mim e mandou Porcaria me encontrar. Ele me trouxe aqui. Ela me ama do jeito que meu pai me amava e eu mal me lembrava disso. Do jeito que você, Sally e Derrick me amam. Como eu sou. E ela abriu meu mundo.


— Então, acho que vou amar a sua avó também.


Havia flores agrupadas e espalhadas, temperando o ar com o cheiro de outono. A cabana de pedra robusta sob o telhado de palha esperava com a porta azul aberta.


Mairghread saiu com um de seus vestidos longos verde-folha. O cabelo vermelho brilhante coroava sua cabeça. E, com os olhos azuis enevoados úmidos, pousou a mão no coração.


— Você é muito parecida com ela — murmurou Marco. — E ela nem parece uma avó.


— Eu sei. Nan!


Marg esticou os braços e Breen correu para eles.


— Mo stór, bem-vinda a sua casa. Bem-vinda, minha doce menina! Você está bem. — Ela ergueu o rosto de Breen. — Eu sinto e vejo isso. Meu coração está tão feliz! — Marg puxou Breen para si de novo e sorriu para Marco por cima do ombro da neta. — E você é Marco, não é?


— Sim, senhora.


— Você é bem-vindo aqui, sempre. — Ela estendeu a mão para ele. — Minha porta está aberta para você. Foi uma jornada estranha, não foi? — Segurou a mão dele mais um pouco, observando o rosto, os olhos profundos e escuros, o cavanhaque bem recortado e o sorriso ansioso de Marco. — Você é um grande amigo de minha Breen Siobhan, e um bom homem também. Eu vejo isso, e agradeço aos deuses. Entre e sente-se. 


Ela os conduziu através da sala de estar, com sua lareira crepitante e o sofá cheio de lindas almofadas bordadas, até a cozinha. 


— A cozinha é para a família. Vamos tomar um chá, e Sedric fez biscoitos de limão esta manhã.


— Onde ele está?


— Ah, por aí — disse Marg.


— Não, eu pego o chá, Nan. Sente-se com Marco.


— Está bem, então.


Marg se sentou à mesinha quadrada e deu um tapinha no tampo para que Marco fizesse o mesmo.


— E você é músico?


— Tento ser. — Marco via Breen e o pai, um homem que ele também amara, em Marg. — Pago o aluguel trabalhando no bar.


— No Sally’s. Breen me contou tudo sobre Sally e Derrick e o seu local de trabalho. Sedric diz que é bem divertido.


— Ele esteve lá?


— O homem de cabelo prateado que você achava que eu estava imaginando — esclareceu Breen enquanto pegava as folhas de chá de um dos potes da prateleira.


— Ah... desculpe por isso.


— Nós estávamos preocupados com Breen, sabe? Nos últimos dois anos, cada vez mais. Ela ia arrastada para a escola, e não sentia que o lugar dela era lá.


— Não era mesmo. — Breen encheu o bule azul com água da chaleira de cobre que ficava no fogão e pressionou as folhas dentro dele para molhá-las.


— Não era, mas você era uma boa professora mesmo assim, muito melhor do que imaginava. Isso era uma preocupação — Marg disse a Marco. — Breen se achava tão pouca coisa, esperava tão pouco de si mesma...


A semelhança já havia quebrado o gelo para ele, e as palavras de Marg o derreteram.


— Era o que eu sempre dizia.


Marg riu e se aproximou, como se estivessem compartilhando segredos.


— Ela pintava o lindo cabelo de castanho para não ser notada, e usava roupas sem graça para esconder esse corpo lindo.


— Minhas palavras.


Marg riu de novo e Breen revirou os olhos.


— Vocês dois preferem que eu saia?


Marco ignorou Breen enquanto ela colocava o bule na mesa e voltava para pegar xícaras e pratos brancos.


— A mãe dela a fazia pensar e agir assim. A sra. Kelly sempre foi boa para mim, mas...


— Você não vai me ouvir falar mal dela. Mãe é mãe, e, quando ela e Eian fizeram Breen, foi com amor verdadeiro.


— Eu o amava. Aliás, eu queria dizer o quanto lamento a morte dele. Ele me deu a música, me ensinou. Me deu um violão quando eu fiz nove anos e mudou o meu mundo.


— Ele falava de você.


— Jura?


— Ah, sim, muitas vezes. Eu conhecia você pelo que meu filho contava. Grande talento, dizia ele, uma luz brilhante. E um amigo tão bom e verdadeiro para sua filha como ele poderia desejar. Eian amava você, Marco.


Os olhos de Marco marejaram, e Marg pegou a mão dele.


— Breen vai levar você ao lugar onde ele descansa. É um lugar sagrado. Eu sei que sua vinda para cá não foi planejada, mas, para ser sincera, estou muito feliz por você ter vindo. Estou muito feliz por conhecer o amigo mais querido de Breen do outro lado.


— Ainda não consegui me acostumar com tudo isto.


— É muita coisa para absorver, não é?


— As coisas aconteceram muito depressa e eu não tive tempo de contar tudo a ele. — Breen colocou os biscoitos na mesa e começou a servir o chá. — Nós vamos para a cabana, se você não se importar.


— Ora, claro! É sua, não é? Finola está enchendo a despensa agora mesmo. E está ansiosa para ver o belo Marco de novo.


Ele corou.


— Ela não precisava fazer tudo isso. Nós podíamos ir à aldeia comprar mantimentos. Nossa, temos que trocar dinheiro, Breen. Não sei quanto eu tenho no bolso.


— Não é preciso dinheiro em Talamh. — Ela se sentou e pegou um biscoito. — Eles não usam.


— E como vocês conseguem as coisas?


— Fazendo permuta — explicou Marg, e tomou um gole de chá. — E é um prazer para nós receber bem vocês na Cabana Feérica.


— Mas Breen me contou que o pai dela, depois a senhora, mandava dinheiro para ela.


— Sim. Existem maneiras de arranjar dinheiro. Os trolls são mineradores, e nós temos artesãos e coisas do tipo. E há pessoas do outro lado, em outros mundos, que compram e vendem coisas.


— Isso mudou a vida dela. Não só o dinheiro, mas saber que o pai cuidava dela, que ela podia usar esse dinheiro para deixar de fazer o que não amava e tentar fazer o que amava. — Marco olhou para Porcaria, que estava comendo feliz o biscoito que Breen lhe dera. — O livro que ela escreveu sobre esse garoto é ótimo. Chegou a ler?


— Li, sim. Muito divertido, como o personagem-título.


— Ela escreveu outro, para adultos. Mas não me deixou ler.


— Nem a mim.


— Não estou nem perto de terminar — interveio Breen. — Ainda acho que deveria sair para dar uma volta e deixar vocês dois à vontade.


— Nós temos muita coisa para conversar, não é, Marco?


— Sim, senhora.


— Por favor, só Marg. É assim que a maioria das pessoas me chama. Ou então, como você é irmão da minha menina, pode me chamar de Nan.


Enquanto ela falava, a porta dos fundos se abriu e Marco viu, pela primeira vez, o homem de cabelo prateado.


Breen deu um pulo para abraçá-lo, e Marco notou a surpresa e a alegria do sujeito.


— Bem-vinda ao lar, Breen Siobhan. E bem-vindo, Marco Olsen.


— Você existe mesmo! Desculpe, é que eu não acreditava.


— Bem, você não seria o primeiro.


— Sente-se. Não, sério, senta aqui — insistiu Breen. — Vou buscar a cadeira do meu quarto. Ainda está lá?


— Sempre estará lá — afirmou Marg.


Breen pegou outra xícara e outro pratinho.


— Quando voltei para a Filadélfia, fui confrontar minha mãe... Foi difícil.


— Eu sei, querida — disse Marco.


— Andei muito quando saí da casa dela, tentando me acalmar. Ela escondeu tudo de mim, tudo isso, minha herança, meus dons, e me colocou dentro de uma caixa. Eu sei que foi por medo, por mim — acrescentou, antes que Marg pudesse falar. — E, quando sentei no ponto de ônibus, Sedric estava lá. Estava lá porque eu precisava de alguém. Jamais vou me esquecer disso. E jamais vou esquecer o que Keegan disse. Que ela tem medo de mim também. Medo do que eu sou, do que eu tenho. E acho que um dia vou conseguir perdoá-la por isso. Vou pegar outra cadeira.


Quando ela saiu, Marg suspirou.


— O coração dela vai ficar mais leve quando conseguir perdoar. — Pegou o bule e serviu chá para Sedric. — Marco, você veio sem trazer o que poderia precisar ou desejar para sua estadia. Faça uma lista para Sedric que ele vai buscar o que você quiser.


— Você pode fazer isso?


— Posso, e será um prazer.


— Porque você é... um bruxo? Um feiticeiro?


— Bruxo? Só um pouquinho. Eu sou um animórfico.


A mão de Marco ficou paralisada no ar quando foi pegar um biscoito de limão.


— Animórfico? Tipo um lobisomem?


— Não, embora eu conheça vários que se transformam em lobo. Mas eles não ficam loucos por carne e sangue na lua cheia, garanto. Sou um homem-gato.


— Como um leão?


Marg deu uma risadinha e fez um gesto com a mão.


— Ande, Sedric, mostre ao rapaz.


Sedric deu de ombros e sorriu. E se transformou em gato.


Embaixo da mesa, Porcaria começou a abanar o rabo, feliz.


— Ah! — Breen estava entrando com a cadeira e viu Marco de olhos arregalados. — Nunca tinha visto você se transformar. É tão fácil!


O gato voltou a ser homem e pegou sua xícara de chá.


— O homem e o espírito animal são um só. Para viajar para outros mundos, meu lado bruxo ajuda. Diga do que precisa que eu trarei para você.


Marco levantou o dedo.


— Vamos beber alguma coisa bem forte mais tarde.


— Nós temos um vinho maravilhoso — disse Marg.


— Obrigado, mas, mesmo diante de tudo isso, ainda é meio cedo para mim. Mais tarde eu vou aceitar. Quanto ao que eu vou querer de lá, acho que depende. Breen estava com medo de voltar. Estava determinada, mas com medo. Keegan disse umas coisas, foi tudo muito rápido, muito confuso, mas ele falou que a liberava do dever, da promessa.


— Falou? — perguntou Marg.


— Sim, e Breen me contou que existe um Grande Mal, e ela vai me explicar tudo. Então, não sei do que vou precisar até saber por que alguém quer fazer mal a ela.


— Você não contou a ele sobre Odran?


— Nan, eu não sabia que Marco ia pular no portal daquele jeito, e ele estava, você pode imaginar, atarantado e passando mal. Tenho tudo escrito e quero que ele leia, e depois eu conto tudo.


— Essas coisas ele precisa saber aqui e agora, e, cedo ou não, um gole de vinho de maçã não faz mal a ninguém.


Sedric deu um tapinha no ombro de Marg.


— Deixe comigo.




[image: Images] CAPÍTULO 2 [image: Images]


— Quando eu era jovem — começou Marg —, mais jovem que você, peguei a espada do lago, o cajado e fui taoiseach. Odran foi à Capital, e eu vi apenas o que ele queria que eu visse: que era bonito e gentil, charmoso e romântico. E assim eu me apaixonei por essa ilusão, e nos casamos.


Marg contou de seu retorno à fazenda da família no vale, dos meses durante os quais ele enganara ela e seus parentes, do nascimento do filho e de sua alegria por isso.


E de quando saíra daquele sono enfeitiçado e descobrira os propósitos de Odran. Que ele bebia o poder do próprio filho durante a noite para aumentar o seu. Da guerra que se seguiu contra o deus das trevas e seus demônios e escravos, e de tudo que aconteceu depois disso, até o sequestro de Breen pequenininha.


Marco ficou muito grato pelo vinho.


— Mas Breen é mais poderosa que o pai dela, certo? Ela também tem a mãe, que é humana.


— Você é astuto, Marco. Nossa Breen é a ponte entre o reino dos feéricos, o dos humanos e o dos deuses. Ela se libertou da gaiola de vidro, uma criança de três anos, por causa de tudo que é. Muito mais do que Odran sabia. E mais do que sabe, acho. Então, Eian, que era o taoiseach, liderou a Batalha do Castelo Sombrio e destruiu a fortaleza de Odran; bloqueou todos os portais daquele mundo de novo, fez tudo que podia ser feito.


— Mamãe queria que ele escolhesse entre mim, ela e Talamh — acrescentou Breen. — Como ele poderia? Mas ele deu a fazenda aos O’Broins, a família de Keegan. O pai deles morreu na batalha para me proteger, e eles eram grandes amigos. Ele também fazia parte da Sorcery, a banda, lembra? E está na foto que Tom Sweeney nos deu no pub em Doolin.


— Foi o destino que nos mandou lá — disse Marco, e bebeu mais vinho. — É evidente que nós tínhamos que conhecer Tom e saber como seus pais haviam se conhecido.


— Eles se amavam, acho que sempre se amaram. E, como meu pai a amava, fomos para a Filadélfia e ele tentou ser o que ela queria e o que seu povo necessitava.


— Então, todos aqueles shows longe de casa não eram shows. Ele vinha para cá?


— Sim. Ela sabia, claro, e isso foi gerando ressentimento. Mamãe quis o divórcio, e acho que ela deve ter dito a ele o que me disse quando voltei. Que na casa dela não permitiria uma aberração. Foi assim que ela se referiu aos meus dons e, na verdade, a mim também.


Marco apertou a mão de Breen.


— Ela acreditava que estava me protegendo, estava convencida disso, mas estava protegendo a si mesma, ao mundo como ela precisava que fosse.


Marco continuava segurando firme a mão dela.


— Lamento, Breen. Ela está errada, esteve errada o tempo todo, por isso eu lamento muito por ela também. Mas “aberração”? Caralho! Desculpe — disse a Marg imediatamente.


— Não precisa se desculpar, eu concordo.


— Você é uma maravilha, Breen. Sempre achei isso, só não imaginava que era uma deusa bruxa. — Marco olhou de novo para Marg. — Como foi que Eian morreu? Se vocês destruíram a fortaleza de Odran e bloquearam os portais, por que ele ainda é uma ameaça para Breen?


— Não só para Breen, mas ela é a chave. Odran matou meu filho. Com o tempo, com seus poderes e a ajuda da magia sombria de uma bruxa que se voltou para o lado dele, Odran travou uma guerra contra Talamh de novo. Isso, eu acho, foi um estratagema para atrair Eian, para matá-lo. Para matar o filho que se recusou a ceder à vontade do pai.


— Agora ele quer Breen. Bem, com todo respeito, e chateado por vocês terem que enfrentar essas guerras com um deus maluco, acho que o melhor lugar para ela é em casa, onde ele não pode alcançá-la. Não estou concordando com sua mãe, você precisa ser quem é e fazer o que ama, mas, menina, você não é uma princesa guerreira.


— Andei treinando para isso o verão todo. Não para ser princesa, mas para lutar com espada.


Ele deu um empurrãozinho no ombro dela.


— Cale a boca.


— Eu sei me defender. E nenhum lugar é seguro, Marco. Nem para mim nem para ninguém.


— Odran vai voltar — disse Marg. — Haverá outra batalha, mais sangue e mais morte. Lutaremos contra ele até que o último de nós tombe. Mas se ele nos derrotar, se conquistar ou destruir Talamh, seu mundo, Marco, será o próximo. E todos os outros depois, os quais ele matará e queimará. Os poderes dele crescerão, assim como a sede de mais.


— Está dizendo que ele vai destruir a Terra, tipo... tudo?


— Nosso mundo, seu mundo, todos os mundos. E cada um lhe dará mais. Entendo o desejo de Jennifer de manter Breen trancada, claro, mas o que ela nunca acreditaria e nunca aceitaria é que a filha é a chave do cadeado. Ela não pode ser trancada. Ele vai encontrá-la de um jeito ou de outro. Um deus tem todo o tempo do mundo. E se ela tiver um filho?


— Quero ter filhos um dia, Marco, mas jamais correria o risco sabendo disso.


— Jesus, Breen...


— Essa história tem que acabar em mim. Este é o meu povo. Eu sei que parece estranho, mas...


— Parece certo.


— Eles vão lutar, mas precisam de mim.


Marco assentiu e respirou fundo.


— Eu assisti a Mulher-Maravilha. Sei como funciona.


— Quatro vezes. Você assistiu quatro vezes.


Ele levantou cinco dedos.


— É preciso um deus para matar um deus. É assim que funciona, né?


— A filha do filho é a ponte entre os mundos. — Breen sentiu as palavras, os pensamentos, a verdade simplesmente fluindo para dentro e ao redor dela. — A ponte leva à luz ou à escuridão. O caminho dessa ponte é triplo: despertar, transformar-se e escolher.


Marco ficou calado um instante.


— O que é isso? Também faz profecias agora?


— Às vezes. Mas ainda sou eu, Marco.


— E quem disse que não? Está certo, então. Isso me dá uma imagem melhor do que eu vou precisar, se não for muito incômodo — disse a Sedric.


— Será um prazer.


— É muita coisa, já que não sabemos quanto tempo vou ficar aqui. Não vou embora até chutarmos esse deus idiota de volta para o inferno.


— Marco...


— Eu também tenho escolhas, garota, e essa é a minha.


— Você não tem poderes, não tem ideia do que Odran pode fazer.


— Tenho uma ideia bem clara, e é assustadora. Mas vou ficar.


Ele esticou o dedo indicador de cada mão.


— É isso, assunto encerrado. Se você começar a me encher, vou perguntar a Nan se ela tem um lugar para mim. Olhe nos meus olhos, Breen, olhe bem nos meus olhos e me diga que, se a gente trocasse de lugar, você voltaria para a Filadélfia e me deixaria aqui.


— Se alguma coisa acontecer com você...


— Digo o mesmo. Então, está resolvido. Acho que eu preciso de alguma coisa emprestada para fazer a lista.


Breen não discutiu com ele, conhecia-o bem. Mas esperava aos poucos ir minando a determinação do amigo de ficar. Marco, mais do que qualquer pessoa que ela conhecia, era uma criatura da vida urbana, com todas as suas conveniências.


Quanto mais tempo ele passasse em Talamh sem tecnologia e sem o básico, mais “manobrável” poderia ser. Especialmente se ela conseguisse convencê-lo de que podia fazer algo do outro lado para ajudar.


No momento, porém, ela não conseguia pensar em nada.


Na caminhada de volta à fazenda, ela apontou para dois dragões, com seus cavaleiros, deslizando pelos céus.


— São patrulheiros.


— Estou vendo que... hã... existem dragões de todas as cores. E as pessoas? Tem alguém como eu aqui?


— Sim, e com as suas preferências. Amor é só amor aqui.


— Que bom! Não estou procurando romance agora, mas é bom saber que as pessoas daqui têm a mente aberta.


— E o coração também. Mas há pessoas, como em qualquer lugar, que não. Existia um culto religioso, o clã dos Piedosos. Não começou assim, mas acabaram ficando meio obscuros, digamos. E alguns feéricos seguiram por esse caminho. Marco, tenho que deixar claro que, se você ficar e quiser chegar a algum lugar, vai ter que aprender a montar. Em um cavalo. 


— Você acha que eu não consigo? — Ele enganchou os polegares no cós da calça, se achando. — Vou tentar. Aliás, se você é capaz de aprender a usar uma espada, eu também sou.


— Sou péssima nisso.


— Até parece.


— Pergunte a Keegan. Ele me treinou e vai ser o primeiro a dizer isso.


Marco passou o braço em volta dos ombros de Breen; Porcaria trotava ao lado deles.


— Você vai para a cama de novo com aquele belo exemplar?


— Também não estou interessada em romance agora. E duvido que ele esteja. Tem alguma coisa no ar.


— Você vai.... — Ele fez um gesto com as mãos como quem dispensa algo.


— Sim, eu vou... — E imitou o gesto dele. — Estou sentindo alguma coisa... forçando. Quer entrar. Ainda não conseguiu, mas está quase. — Ela tentou afastar os pensamentos. — Mas ainda não chegou. Vamos pegar minhas coisas e seguir para a cabana. Acho que vai ser mais fácil se você ler o que eu escrevi sobre tudo isso. E depois, se tiver dúvidas, eu respondo.


— Tudo bem. Nós vamos voltar para a Irlanda por outro túnel de vento daqueles?


— Não vai ser tão dramático.


Porcaria soltou latidos felizes e ficou correndo ao redor deles. Pulou agilmente por cima do muro de pedra e foi direto para as duas crianças e a grande cadela que cuidava delas.


— Esses são Finian e Kavan. E a mulher na horta é irmã de Keegan e Harken, Aisling, mãe dos meninos.


— Pois é, todo mundo é bonito aqui.


Eles passaram pelo portão. Aisling, com seu cabelo escuro preso, limpou as mãos nas calças, pousou uma delas em sua barriga incipiente e foi em direção a eles.


— Bem-vinda, Breen Siobhan, bem-vinda. Você voltou, como prometeu. Eu não deveria ter duvidado de você. — Ela abraçou Breen. — Desculpe.


— Não precisa se desculpar. Eu sei que ficou preocupada, e entendo o motivo. Este é Marco.


— Ouvi dizer que você havia vindo. Me disseram que sofreu na chegada. Está bem agora?


— Estou bem, obrigado. Prazer em conhecê-la.


— O prazer é meu. Vão tomar um chá? A Mab cuida dos meninos enquanto nós estivermos lá dentro.


— Acabamos de sair da casa de Nan. Tomamos chá... e vinho. Só preciso pegar minhas coisas para que possamos nos instalar na Cabana Feérica.


— Ah, já mandamos tudo. Morena cuidou disso, e sua roupa tão bonita, Marco, foi lavada.


— Obrigado. Peguei estas emprestadas do seu irmão, Harken.


— Não se preocupe. Ele tem mais.


O menino mais velho, Finian, chegou correndo, com o mais novo atrás.


— É quase meu aniversário — anunciou. — Você vai estar aqui no meu aniversário!


— No Samhain — Breen se agachou —, eu lembro. Você vai fazer três anos.


— Diga olá e bem-vindo ao amigo de Breen, Fin. O nome dele é Marco.


Ele abaixou a cabeça, mas disse:


— Olá e bem-vindo.


— Ele é meio tímido com gente nova. Mas este aqui — continuou Aisling quando Kavan os alcançou e imediatamente tentou subir nas pernas de Marco —, nem um pouco.


Marco o puxou para cima.


— E quem é este?


— É o nosso Kavan — respondeu Aisling, enquanto o menino balbuciava algo para Marco —, que nunca viu um estrangeiro.


Kavan pegou um punhado de tranças de Marco e sorriu.


— Gosta!


— Eu também.


Então, o menino se jogou para Breen, balbuciando para ela.


— Para quando está esperando? — perguntou Marco.


— Por volta de Imbolc. No início de fevereiro — explicou, diante do olhar perplexo de Marco. — Já passei da metade do caminho. Torço para que seja uma menina desta vez, pois, como pode ver, já tenho dois selvagens.


— Estava com saudade dos seus selvagens — disse Breen, e deu um cheiro em Kavan antes de colocá-lo no chão. — Nós voltamos amanhã. Vou trabalhar com Nan, como antes. E, se puder, diga a Keegan que venho treinar, se ele quiser.


— Sem dúvida ele vai querer. Ele e Mahon... meu marido — disse a Marco —, estarão de volta ao nascer das luas. Venham me visitar quando puderem, vocês dois são bem-vindos. Vamos, meninos. Prometemos a Harken que cuidaríamos da horta, não é? Bênçãos a vocês dois — despediu-se, afastando-se com seus filhos.


— E a vocês também — gritou Breen. — Vamos, Porcaria — gesticulou enquanto eles passavam pelo portão de novo. — O portal fica naquela árvore. Ou o portal é a árvore, não sei direito.


Marco olhou para além da estrada de terra, onde havia outra cerca de pedra, um pasto de ovelhas e uma colina.


A árvore tinha mais de seis metros de largura e era altíssima. Seus galhos grossos se curvavam para baixo, alguns atingindo o chão, e se arqueavam para cima de novo. As folhas que Breen recordava como verdes durante o verão agora tinham um tom avermelhado.


— Que tipo de árvore é esta?


— É a Árvore de Boas-Vindas, e o portal, ou o principal deles, entre Talamh e a Irlanda.


Breen conduziu Marco até o outro lado. Porcaria pulou à frente e subiu os sete degraus de pedra. Empoleirado em um galho, parou e latiu, como se pedisse a eles que se apressassem.


— Se eu desmaiar, pode ir buscar aquela cerveja para mim de novo, com o que quer que tivesse dentro?


— Posso, mas você não vai precisar — Breen prometeu, enquanto ele a seguia pelos degraus — Você vai sentir a mudança e um pouco de vento, mas não como o outro. Uma mudança na luz, só um flash e pronto. Não se surpreenda se estiver chovendo do outro lado. Nunca se sabe.


— Acho que nada vai me surpreender. Nunca mais.


Ela estendeu a mão para Marco, abaixo. Sentiu a ansiedade de seu amigo, mas esse sentimento não era páreo para a lealdade dele.


— Pegue minha mão. Vá, Porcaria, já estamos indo. Pise no galho. Vai parecer que você está caindo, mas...


Uma luz brilhou e uma repentina brisa soprou seu cabelo.


— Não está. Viu?


— Passamos? Meu estômago deu uma tremidinha. Tem certeza que acabou?


— Sim, é só descer.


— Estou com os joelhos meio trêmulos — admitiu Marco —, mas não como antes. E não está chovendo.


— Sorte nossa, não vamos nos molhar. É quase um quilômetro e meio até a cabana.


— Parece praticamente o mesmo lugar.


— Parece, mas não é. Você não viu ontem à noite porque caía chuva por lá e você estava meio nervoso, mas Talamh tem duas luas.


— Duas?


— Uma é crescente enquanto a outra está no quarto minguante.


— Que demais! Quero ver. Mas, Breen, eu andei por todos esses bosques quando estive aqui e nunca vi essa árvore. Como é que alguém não enxerga uma árvore dessas? É enorme e cresce da rocha. Ou as rochas crescem dela.


— Não é para ser vista. Olhe para o seu relógio.


Ele olhou e soltou uma risadinha.


— Veja só, está funcionando — Tirou o celular da calça emprestada. — E o telefone também.


— Sally primeiro — disse Breen. — O melhor é falar que você decidiu voltar comigo e que nós viajamos ontem à noite. Você vai precisar de uns dias de folga e...


— Não sei quanto tempo vou ficar, e é isso que eu vou dizer. Desista, Breen, você está presa a mim. Vai dar tudo certo. E eu vou aprender a andar a cavalo. Irra!


— Não é tão fácil assim. Fiquei com a bunda cheia de hematomas durante dias. E eu me odeio por estar feliz por você estar aqui.


— Pode parar com isso. Diga uma coisa: em tudo isso que você escreveu, tem alguma coisa sobre transar com aquele líder gostoso?


— Eu... merda. Escute...


— Tarde demais. Você disse que eu podia ler tudo. E pode ser que vocês não estejam a fim de ir para a cama agora, mas eu vi como ele olha para você.


— Como se eu fosse uma pedra no sapato dele?


— Não, como eu espero que alguém olhe para mim um dia. — O coração romântico de Marco o fez dar um leve suspiro. — Ele nem tentou revidar quando dei um soco nele porque pensei que ia machucar você. Podia ter me quebrado no meio, mas não fez nada. Caraca, provavelmente ele podia ter me espremido como se eu fosse uma espinha, mas não fez nada.


— Ele respeita a lealdade e a amizade.


— Sally disse que ele tem classe.


— Acho que sim.


— Estou lembrando dessa trilha, caralho! É só pegar esse caminho para chegar à aldeia. A baía fica ali. Estava ali do outro lado, no lugar errado. Nossa, é incrível, sabia? — Ele farejou. — Está sentindo? É o cheiro da baía, acho. E... de fumaça.


— Eles acenderam o fogo para nós. — Breen apontou quando as árvores começaram a rarear. — Está vendo?


A cabana estava ali e a fumaça saía pela chaminé no telhado de palha. Os jardins dos quais Seamus a ensinara a cuidar espalhavam-se ainda mais coloridos do que nunca. E os vasos com as flores que ele lhe ensinara a plantar transbordavam.


— É sua casa, Breen. Sua avó disse que a fez para você. Entendo isso mais do que nunca agora. Eu também adorava ficar aqui.


— Eu sei. — Ela olhou para o cachorro, todo inquieto. — Pode ir.


O animal quase deu um pulo antes de sair correndo, atravessar o gramado verde e descer a encosta até a praia de xisto, imediatamente pulando na água.


— Cão d’água. — Marco riu. — Ele é uma figura.


— Vamos entrar. Eu me acostumei a tomar chá lá, e, Deus do céu, você tem que experimentar a limonada de Finola. É mágica. Espero que ela tenha lembrado de trazer Coca-Cola.


Era como voltar para casa, pensou Breen enquanto pegava uma Coca-Cola na geladeira. Dando os primeiros goles, observou sua linda cozinha; o pão acabado de sair do forno embrulhado em um pano branco no balcão cor de ardósia, a tigela de cerâmica com frutas frescas, as flores no peitoril da janela...


Tudo que ela havia visto pela primeira vez meses antes. Tanta coisa que deixara para trás.


— Vou fazer macarrão para nós — anunciou Marco enquanto vasculhava a cozinha. — Veja esses tomates! São de primeira! — Consultou o relógio e fez as contas. — Vou esperar uma hora mais ou menos para ligar para Sally. Eles devem estar dormindo, e eu prefiro que tomem café antes de eu avisar que desapareci.


— Legal. Vou ajeitar as coisas no quarto de baixo para trabalhar. — Breen foi indo para o quarto que dava para o jardim. — Esqueça, eles já fizeram isso por mim.


Passou a mão sobre seu notebook, que já estava na escrivaninha, e viu seu tapete de ioga, que nem havia pensado em pegar, cuidadosamente enrolado e guardado no canto.


— Sedric já foi e voltou — ela informou a Marco.


— O quê? Como?


— Você vai se acostumar com isso.


Breen retornou para abrir a porta para Porcaria, que foi até a lareira e, depois de suas três voltinhas habituais, deitou-se com um suspiro canino.


— Você acha que as minhas coisas estão no quarto que eu usei antes?


— Vamos descobrir. Quero desfazer as malas e depois escrever um pouco. Acho que eu devia escrever no blog também, sobre minha volta à cabana. E você, acomode-se para ler onde preferir.


Atravessaram a sala de estar com seu sofá verde-folha, suas velas, cristais, flores e a vista para a água azul.


O fogo crepitava na lareira.


Atravessando o hall e subindo as escadas, seguidos pelo cachorro, Breen pegou a direção do quarto de Marco.


O violão dele estava em seu suporte, e a harpa, fora do estojo, cintilava sobre uma mesa, ao lado do teclado.


Como ele estava ocupado observando, Breen abriu uma gaveta.


— Blusas e camisas.


Marco abriu o armário.


— Eles guardaram tudo.


— É uma espécie de bilhete de boas-vindas. Aposto que as suas jaquetas e capas de chuva, e as minhas, estão no armário do hall.


— Você acha mesmo que eu vou me acostumar com isso?


— Espero que sim. — Seu coração se apertou um pouco. — Eu sou isto aqui.


— Sempre vou amar quem você é. — Ele foi até a mesa e passou o dedo pelas cordas da harpa. — Quero aprender a tocar isto aqui. Foi o melhor presente que eu já ganhei.


— Lembro um pouco do que meu pai me ensinou. Posso te mostrar. Eu sei que você vai tirar de letra depois.


— Está certo. — Marco ficou andando pelo quarto de que se recordava e admirou a vista. — Talvez nós tenhamos uma noite musical depois do jantar. Cozinhar e tocar pode me ajudar a me acostumar. Vou descer e começar o molho para ficar bem apurado, e depois ligo para Sally.


Passou a mão sobre os cachos ruivos brilhantes dela.


— Faça o que tem que fazer, Breen.


Ela desceu para fazer o que tinha que fazer, com Porcaria enrolado na cama atrás dela. Escreveria para o blog primeiro, decidiu, um post curto, e esperaria para postar até que Marco falasse com Sally.


Como começar? Não podia escrever no blog sobre o taoiseach de Talamh, nem sobre Marco pulando o portal com ela.


Ficou sentada por um momento, tentando entender que havia voltado, que estava bem e de volta de verdade. Curtira sua solidão na cabana durante o verão, e se vira morando sozinha pela primeira vez na vida.


Mas sentada ali, agora, ouvindo Marco na cozinha cantando enquanto fazia alguma coisa com aqueles tomates nobres, sentiu a presença dele como um cobertor quente em uma manhã fria.


Conforto simples, como o cachorro cochilando atrás dela, ou saber que do outro lado das portas as flores haviam desabrochado.


Então, escreveu sobre o retorno à Irlanda. Pela primeira vez, escreveu no blog sobre ter encontrado sua avó e sabido da morte de seu pai. E sobre como essa dor se equilibrava com a alegria de encontrar familiares e amigos.


Falou de como encontrá-los a ajudou a se encontrar.


Satisfeita, deixou isso de lado e se abriu para a história do livro.


Mergulhou e se deixou envolver.
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Quando por fim emergiu, Breen sentiu-se meio atordoada. Trabalhara bem no apartamento na Filadélfia quando voltara, no fim do verão, mas não como ali, admitiu. Talvez isso se devesse à energia inicial por estar de volta onde havia começado essa parte de sua jornada, mas a questão é que enchera dez páginas.


Já fora da névoa da concentração, sentiu o cheiro do molho vermelho de Marco e notou a mudança de luz devido ao crepúsculo que se aproximava.


E viu que Porcaria havia deixado seu posto.


Ela se levantou e saiu. Viu Marco sentado à mesa da sala de jantar, com a testa franzida, lendo no notebook. Porcaria abandonou seu lugar em frente à lareira da cozinha e se recostou nas pernas dela.


— E Sally?


— Tudo bem. Ficou feliz por eu ter vindo com você. — Ele ergueu os olhos, olhando diretamente nos dela. — Isso que você tem aqui, Breen, não é nada bom. Nada bom. Puta merda, você quase morreu! Duas vezes!


— Mas não morri. E ele não me quer morta, Marco. O que ele quer é pior. — Breen entrou na cozinha para encher a tigela de comida do cachorro. — Estou mais forte do que era e vou ficar mais ainda.


— Como é que você vai lutar com ele?


— Não sei todas as respostas agora — ela pegou uma garrafa de vinho —, mas acho que isso pode se resumir a poder contra poder.


— Ele é um deus, caraca! É Loki, menina, sem as partes divertidas.


— Tenho o mesmo sangue que ele e muito mais. Tenho mais. Você não me perguntou se eu estou com medo.


— Você não é idiota nem louca, por isso eu sei que está. Keegan não pode acabar com ele? Tudo bem — disse Marco, levantando-se e começando a andar —, eu sei que ele faria isso, se pudesse. Já simpatizo mais com ele e com todo mundo de lá. Ainda não engoli tudo, mas simpatizo mais. Pelo menos com ele.


— Meu pai morreu tentando deter Odran.


— Eu sei, querida, eu sei. Mas aquela bruxa maluca com as cobras de duas cabeças... — Ele estremeceu antes de pegar o vinho que Breen lhe entregava. — Em termos de cobras, estou com Indiana Jones.


— Ela me enganou uma vez — ela brindou e bebeu —, mas não vai me pegar desprevenida de novo.


Marco a fitou longamente.


— Você não está tão assustada quanto ontem à noite.


— Talvez eu tivesse que voltar para perder um pouco o medo. Não todo, porque não sou idiota nem louca. E eu sei que vou ficar com muito medo de novo. Mas aprendi muito e ainda vou aprender mais. E, quanto mais eu aprendo, mais sinto. Eu tinha medo de tentar escrever, mas você me incentivou até eu conseguir. E eu sou boa nisso. Vou melhorar, mas sou boa nisso. E isso me dá alegria. Vou melhorar na magia; fiquei muito boa e vou melhorar. Isso me dá alegria.


Ele foi para a cozinha e mexeu o molho.


— Escrever não te deixa cair em um sono de morte.


— Você leu sobre a minha visão, o menino no altar, o que Odran e seus demônios fizeram com ele?


— Passei mal. Passei mal porque não era um filme. Era real.


— Como eu vou simplesmente virar as costas para isso se eu posso ser a pessoa que vai impedir que aconteça de novo?


— Não sei, mas esse negócio de acender umas velas não dá conta de tudo, menina. Isso é loucura.


— Normalmente, fazer fogo é a primeira habilidade que se aprende.


Ela deixou o vinho, estendeu a mão e puxou uma chama vermelha.


— Este queima com calor. — Na outra mão, puxou uma chama azul. — E este queima com o frio.


Jogou as duas chamas para o alto e as juntou, provocando um estrondo como um trovão, até que elas chiaram e morreram.


— O ar pode se agitar. — Girou o dedo. — Pode ser uma brisa morna... — Levantou a outra mão e a girou. — ... ou um vento gelado. — Ambos sopraram seu cabelo e as tranças de Marco, até que ela os fez desaparecer enquanto se dirigia à porta para sair. — A terra traz vida. — Ela colocou a mão no vaso de flores, e botões ainda não abertos floresceram. — Ou a tira. — O chão tremeu. — A água vem suave para que a terra a beba. — Levantou o braço e estendeu a palma da mão, recolhendo a chuva que havia feito sair das nuvens. — Ou violenta. — E lançou a mão em direção à baía, formando uma tromba-d’água. E a acalmou de novo. — Esses quatro elementos estão conectados em mim com um quinto: a magia, que meus antepassados me deram. Eu aprendi, Marco; meu pai tinha o que eu tenho, exceto o lado humano. Mas ele tentou ser humano, por ela, quando estava deste lado. E acho que, como ele tinha o coração ferido, porque estava tão dividido, Odran encontrou um jeito de se aproveitar disso. E o matou. Eu tenho a única coisa que meu pai não tinha. Não sei o que significa, nem como usá-la, nem se vou precisar usá-la, mas tenho.


— Tudo bem, preciso de mais vinho. Preciso encher esta taça imediatamente.


Marco voltou para a cozinha, mas suas mãos tremiam tanto que não conseguia levantar a garrafa.


Breen colocou a mão sobre a dele.


— Não tenha medo de mim. Acho que eu morreria se você tivesse medo de mim.


— Não! Sirva para mim, por favor. Não tenho medo. Estou pasmo, só isso. Essa é uma boa palavra, pasmo. — Ele bebeu o vinho que ela servira. — Você estava brilhando, como se estivesse toda iluminada por dentro. Eu li sobre algumas coisas que você aprendeu a fazer, mas ver é... — Ele passou um braço ao redor dela, ainda trêmulo, mas a abraçou. — Eu não disse sempre que você era especial? Só vai demorar um tempo para eu me acostumar com tudo isso.


— Todo o tempo de que você precisar. O que acha de eu fazer uma coisa totalmente normal, tipo uma salada para acompanhar seu macarrão?


— Seria bom. Vou guardar o notebook e ler o resto depois. Acho que já deu por enquanto. E vou pôr uma música.


Normal, pensou Breen enquanto descascava e cortava as coisas para a salada. Seria normal se ela colocasse um pouco de alecrim e cristais sob o travesseiro de Marco para garantir que ele tivesse uma noite de sono tranquila?


Era o normal dela, decidiu, então colocaria.


Eles jantariam e conversariam sobre coisas normais. Depois ela subiria para pegar a harpa de Marco e lhe mostrar o que recordava, e colocaria o feitiço debaixo do travesseiro. Talvez descesse o violão dele também.


Quando Marco apareceu para pôr a água do macarrão para ferver, tudo parecia normal – o normal deles, pensou Breen. Checou o trabalho dela com a salada e recitou para ela a receita do molho antes de colocar o espaguete na panela.


— Como nos velhos tempos — disse, e ela riu.


— Eu estava pensando justamente nisso. Vou pôr a mesa e vamos comemorar.


Porcaria soltou um latido, não de alerta, e sim de saudação. Ao olhar para ele, Breen viu Keegan prestes a bater na porta de vidro.


Viu só de passagem a cauda verde e dourada de Cróga subindo ao céu noturno.


Foi até a porta para abri-la, com os pratos na mão.


— Desculpe — disse ele imediatamente —, vocês vão jantar. Não vou atrapalhar.


— Oi! Entre — chamou Marco do fogão. — Já jantou?


— Ah, não, eu ia...


— Jante conosco, eu fiz bastante. Pegue outro prato, menina, e um vinho para esse homem.


— Não quero atrapalhar.


— Não atrapalha. — Ela deu um passo para trás. — Marco tem razão. Ele fez mais que o suficiente.


— Obrigado, é muita gentileza. O cheiro está bom demais.


— Espero que goste de espaguete à marinara.


— Gosto. Faz tempo que não como.


— Você vai adorar.


Sem saber bem o que aquilo significava para a normalidade da noite, Breen serviu outra taça de vinho.


— Marco é um ótimo cozinheiro.


— Eu queria ver se vocês estavam bem acomodados e dizer que vamos nos encontrar amanhã, como de costume, Breen. Mas parece que cheguei na hora errada.


— Imagine! Tire essa jaqueta elegante que eu queria para mim — disse Marco. — Leve a salada para a mesa, menina. E pode acender as velas do seu jeito. Já estou começando a me acostumar com isso.


Antes de mais nada, ela foi até Marco e o abraçou forte por trás.


— Ela está preocupada comigo — ele contou a Keegan.


— Amigos são assim. Mas você parece estável já. Morena disse que estava bem. E conheceu Marg e Sedric, não é?


— Sedric é um homem de sorte. Ou um gato de sorte. Também conheci sua irmã e seus dois sobrinhos.


Totalmente à vontade na cozinha, Marco despejou a massa no escorredor.


— Eu vi uns dragões também. Ainda não sei o que pensar sobre isso, mas li no diário de Breen que ela montou no seu.


— Você tem um diário?


— Sim — respondeu Breen, concentrada em servir a salada.


— Vamos precisar de outra garrafa de vinho — decidiu Marco. — Você abre uma, Keegan? Vou misturar a massa e o molho ao estilo família.


Marco fez todo um mise-en-scène ajeitando as fatias de pão, o molho e colocando manjericão na massa. Quando se sentou, ergueu sua taça de vinho.


— É gostoso ter companhia para o jantar. Na Filadélfia nós não tínhamos espaço para muita gente, por isso ficávamos no Sally’s.


— Um bom lugar para isso.


— O melhor. — Marco provou a salada. — Ficou boa, Breen. Então, Keegan, você é o chefe por aqui? Ou por lá.


— Sou taoiseach.


— Eu li no diário como funciona isso. Tem que pular no lago e tal. Você encontrou a espada, subiu com ela e bum. Se bem que poderia ter dito: “Comigo não, violão”, e saído nadando cachorrinho imediatamente.


— Seria uma escolha.


— Aposto que não foi fácil. Você era uma criança!


— Já tinha idade suficiente. — Keegan deu de ombros. — Nós aprendemos e treinamos desde que nascemos para conhecer os deveres do taoiseach.


— E Breen está treinando e aprendendo agora. Mas não para ser chefe.


— Se eu fracassar, ela pode escolher entrar no lago e subir com a espada.


— Não fale em fracassar.


Keegan olhou para ela.


— Ele perguntou. Essa é a resposta.


— Ela poderia fazer isso — prosseguiu Marco — mesmo sendo meio humana, ou terráquea, ou seja lá como vocês chamem?


— Ela também é talamhish, carrega o sangue dos Sábios e o dos sidhes. O que vem da mãe e do avô dela é o que a torna única. Não diferente, se é que me entende, mas...


— Especial — disse Marco, e assentiu. — Eu sempre digo isso a ela. A mãe dela tentou torná-la comum, mas não deu certo.


Fazendo as honras, Marco serviu uma enorme porção de espaguete no prato de Keegan.


— De qualquer maneira, estou feliz por você ter vindo hoje, porque eu ia tentar te encontrar amanhã. Por acaso devo chamá-lo de senhor, ou sua alteza, ou algo assim?


— Não! — disse Keegan, indignado. — Pelos deuses, não.


— Um terço disso, Marco. É sério. Droga! — Breen se limitou a suspirar quando ele serviu o macarrão. — Ele sempre coloca demais.


— Você está sarada, garota. E esses músculos precisam de carboidratos. Você a ajudou a ganhar músculos, Keegan.


— Ah...


— Com treino. Eu ia ficar muito chateado com você, chefe ou não, se a visse derrubar minha garota e a machucar.


— Marco, por favor. — Breen sentiu a maldição dos ruivos subindo por suas faces. — Coma e fique quieto.


— Tudo bem. Mas eu entendi que você foi duro com Breen porque precisava que ela revidasse, que quisesse revidar. A mãe dela... não vou falar mal dela. Quando eu saí do armário, minha família não me apoiou. Minha irmã sim, mas meus pais e meu irmão não. Só que a sra. Wilcox me apoiou, por isso não vou bater nela com muita força.


— Saiu de onde?


Marco riu.


— Do armário, cara. Sou gay.


— Ah, sim, Breen disse que isso significa que você prefere fazer sexo com homens. Não temos armários para isso em Talamh.


Marco apenas sorriu, vendo Keegan enrolar o espaguete no garfo e comer.


— Está divino. Melhor ainda do que o que eu comi na Itália.


— Você esteve na Itália? Vou te perguntar sobre isso, mas antes vou concluir meu pensamento.


— Conclua o que quiser. Eu vou comer.


— Eu quero dizer que é difícil aprender a revidar, querer revidar, quando durante a maior parte da vida você aprendeu que não devia fazer isso. E sempre te disseram que você nunca ganharia, porque nunca seria bom o suficiente.


Keegan assentiu enquanto continuava comendo.


— A mãe da Breen estava errada. Independentemente das razões dela, estava errada. Cada um é o que é. — Olhou para Breen com aqueles olhos verdes salpicados de âmbar. — E você sabe o que sabe agora. Isso não significa que eu não vou derrubá-la ou machucá-la no campo de treinamento.


— Porque você a quer viva.


— Sim, eu a quero viva.


— Por isso eu decidi não ficar chateado com você. Além disso, você salvou a vida dela. Duas vezes.


— Não era a vida dela que estava em perigo.


— Experimente o molho no pão, é criação minha. Você desceu do céu com seu dragão quando um homem-fada do mal a pegou. E zum!, cortou a cabeça dele.


— Bom este molho!


— E, quando as cobras da bruxa vadia a morderam, você a salvou.


— Ela teve grande participação nisso.


— Não foi o que ela disse, mas eu concordo com você. Enfim, ela é o mundo para mim, por isso, não há nada que você possa fazer, exceto machucá-la, que vá me irritar muito. Acho melhor eu ficar longe do campo de treinamento.


— Você escolhe bem seus amigos, Breen Siobhan.


— Aceito o crédito. Marco, não quero que você pense mais nisso esta noite. Foi um dia intenso.


— Estou quase acabando. Vou precisar de você, ou de alguém, para me treinar. Sou péssimo em brigas.


— Ele disse que vai ficar — explicou Breen quando Keegan olhou para ela.


— E eu falei sério. Ela é o mundo para mim — repetiu Marco. — Enquanto ela estiver aqui, vou estar também.


— Tudo bem, irmão, nós vamos treinar você, mas você não vai querer me agradecer. Precisa aprender a lutar para defender a si mesmo e aos outros. Mas devo dizer que existem outras maneiras de ajudar que não sejam com uma espada ou os punhos.


— Tipo como? Não sei soltar fogo como o pessoal daqui.


— Acho que vou querer repetir. Só que menos agora, senão nem Cróga vai conseguir me carregar para casa.


— Você sabe cozinhar?


— Guerreiros precisam comer, e bem. Vou arranjar alguém para treinar você. Acho que Morena seria boa para começar — ponderou, dirigindo-se a Breen. — Ela é firme, mas tem mais paciência que eu.


— Quem não tem?


— Ainda não encontrei um que não tenha — disse Keegan, com tranquilidade. — Você tem o dom de cozinhar, isso é mais que evidente, e não deve ser desperdiçado. E devo dizer que tem um soco sólido, de modo que, assim como Breen, acho que tem mais em você do que imagina.


Marco apoiou o queixo no punho.


— Você é lindo e forte, e fica me dizendo essas coisas... vai ser difícil não me apaixonar.


Keegan riu e comeu mais macarrão.


— Se eu gostasse de homens para aquele tipo de coisa, sem dúvida o cortejaria, só por você cozinhar bem.


— Sonhar não é crime. Fale sobre a Itália. Para onde você foi, o que você viu, o que fez?


Eles tinham uma boa conexão. Breen ficou ali, quase invisível, e viu uma amizade se enraizar, brotar e depois florescer; Keegan falava da arte de Florença, das fontes de Roma, das estradas litorâneas sinuosas e das ruas estreitas das aldeias.


Quando passaram a falar das montanhas e planícies de Montana, ela se levantou para recolher os pratos.


— Não, fiquem aí — exigiu quando os dois começaram a se levantar. — Você cozinhou. E você fique aí distraindo Marco.


E foi o que Keegan fez, enquanto ela cuidava dos pratos, contando a Marco histórias de outros mundos. Mundos de areias douradas e dunas e oásis exuberantes, mundos de cidades movimentadas com corredores aéreos e edifícios que perfuravam as nuvens.


E mundos primitivos, onde a magia prosperava entre os homens que caçavam com lanças e construíam cabanas de barro e palha.


Breen notou que nunca havia visto Keegan tão descontraído, nem tão disposto a ficar sentado simplesmente conversando.


— Quantos mundos existem? — perguntou Marco.


— Quem pode dizer? Nós sabemos de vinte, mas parece que existe mais que isso.


— Vinte? Você esteve em todos?


— Não, não. Meus deveres não me deixam tempo suficiente para viajar tão livremente. Além disso, existem mundos proibidos por lei para nós. Alguns ainda estão evoluindo, veja você, mundos de águas selvagens e montanhas ardentes, vulcões...


— Uau! Dinossauros?


— Já ouvi histórias sobre grandes feras.


Breen os deixou ali. Subiu e colocou o feitiço embaixo do travesseiro de Marco.


Quando desceu com a harpa, Keegan se levantou.


— Já atrapalhei bastante — começou, mas logo deu um passo em direção a Breen para observar a harpa. — Isto aqui é uma beleza!
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